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colega de ligação 
com assassinato 
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HUGO MARQUES  

BRASÍLIA — O deputado 
distrital João de Deus (PDT) 
acusou o deputado João Al-
berto Fraga Silva (PMDB-
DF), conhecido como Coro-
nel Fraga, de fazer parte de 
um grupo de extermínio em 
Brasília. João de Deus en-
viou dossiê com mais de 400 
páginas ao ministro da Justi-
ça, José Carlos Dias, incluin-
do cópia de uma ação movi-
da pelo Ministério Público 
do Distrito Federal em que 
Fraga é acusado de envolvi-
mento num crime. 

Fraga era major da PM do 
DF em março de 95, quando 
o assaltante Eliomar Ferrei-
ra Pinto foi morto com 42 ti-
ros. Em setembro de 95, dois 
soldados do serviço reserva-
do da PM acusaram Fraga, 
ao depor na polícia, de coni-
vência com o assassinato. 

João de Deus acha que no-
vas investigações levariam a 
mais crimes de Fraga — que, 
na sua opinião, tem modo de 
agir "parecido" com o do ex-
deputado do Acre Hildebran-
do Pascoal, que foi cassado e 
está preso. João de Deus dis-
se ter recebido ameaças na 
Câmara do DF, depois de de-
nunciar ações criminosas. 

Segundo a assessoria de 
Fraga, ele não tinha condi-
ções de falar das denúncias, 
pois estava no velório do ir-
mão, Carlos Alberto Fraga, 
morto segunda-feira. A asses-
soria alegou que João de 
Deus está com ciúmes dos 
postos que Fraga assume na 
Câmara, como a relatoria do 
projeto que proíbe armas no 
País e do que reestrutura a se-
gurança pública e as policias. 


